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'uun·Chi·l\ai foi elello ,..-.. ~idenle da ,.epu
hfira chlneza. Esk facln tem 11ara nós n11enas 
de i11leres::o.a.11te a circumNttinria de não int(.~
rt•ssar abs;oluu1mente nad;.\ a China. Crganb· 
mo político cornplexu e u.!<iiluvcl, xarâo in1en
'º de povos e de r::u;ns 110 t stado de de~agre-
1ençào iminei .te, ntultidíw amarela de qui-
11henlns milhões de alnw~ que dormem e qut• 
'erja. perigoso nconlar, mandch.1s, Lhibetn
uc.s, mongoes, knlmouk~, t•apuzes de cxtcrmi-

:-\~~~ ..... ~~~~ 
un,.·se âmn1111ã ,,or um gn\u de índice cefolico 
n mais ou a me1ws, o u11tisco imperio, co rn n 
'"ªunidade 1>oliliC1L cum111·unlllida por fato· 
re~ d'ordcm interna e externa, tendo ,,erdido, 
4.'om a cahaia doira<.lu e com a dinastia de T::ti
fsi11.c,os ténues elemc1 t,..,i;, trudiciouaes que o 
a1tregavam, indHereuh• portanto á 1.aturezn ~ 
11' llulUações do r.oder cc111rul, - \"iu decerto 
' uan·Chi·Kai yes1ir a 'l>hrecu,aca européa de 
prt:~it.lente da republica, com o mc~mo fornu· 
dnvel desinteresse com qut• ni:s seguim< s, de 
longe, os aco111ecimenl11• dn China. 

O foguete 
li a Ulll e lemento (( Ue CUl'Ut'lerisa Lodos OS fes· 
t('jos l>Ol'luguezes, que us 11irnholisa, que os 1·e· 
•11111e: " foguete. O !ugue1c (• o companheiro 
ind.s11ensa\'el de todc•s os un;sos jubilos. O fo. 
t-tuctc é o anuncio e!'-trcu.dt so de todas as nos
•os festas. O foguete uma instituição nado· 
nul. Esrusia, sibila, estnln, a1r, n, corta o ar 
~:omo um trac:o d'oiro, e, por pouco dinhei· 
ro, diz tudo. E' o melhor de lodos •·s 1>rei;ões. 

E' o mais elo· 
quenie de to
dos os orado· 
res. E' o mn.s 
si ucéro de to· 
cios os correli-

Rionorios. E' o mais lenl de tndos os amift'OS. 
~lus-Oeus de piedade! é o mais anlipaticn 
de todos os barulhos. Já em 16>1 um al\'ará 
de O. João 1\- maudára Jlroibir o~ foguetes. 
l\~a proibic;ão tem-~e repelido, vinte veze~, 
no correr do tem1->o. Pui~ o~ foguetes resi~ti.. 
ra.m até hoje. Por quP co1 stitucm uma nece~. 

1·idudc abso1uta dn nos 
Hl vida $OCio1? Não. Purq\lc ~:"to uma pas:í11a 
rxata da no~s~1 p!->it•tilof(ia. 

Velhice 
C s jorua(S noticiaram n mutle d·uma ceute11U· 
ria em Li$boa: lh7 :nu ..... ..\pczar da n~l ati\ o 
Crcquenciada 1011· 

JlM idade, estn~de· 
~ r e I' i tudts b1hli· 
cus 1m1n·e.::-Sicmam 
~wm1>re. E' ccrt, 
qut1 n \'elhice n~\o 
se a·cduz o. numc· 
ro!4; que a idade '' 
um prcconceilu 
uritmetico: quc 
cada um de 110~. 
t•nrno diria ~létch· 
nickoff, tem a ida-
de do s~u tecido 
cunjunli\·o: que o~ 
unimaes, que m\o contam o~ anos que vivem 
::-àn mais felizes dn qut1 nfr·· porque eO\"t>lhe: 

Q 
l'Cnl sem o saber. 

"-:::t 1·:11t,.etanto, cstos 

A
. ~· r:JV lip;uros curinhn· 

.;::-..., "" XI r ;as e brancas de 
~~/ t..·entenaric·~, \'i. 

~ :-. ~e s, apag-audo·~e 
~'' t·omo~nn.1bra:-- fa· 

~~ ~ J 1 '.·t·n.do corno sorri 

h .4 "J'>:~ zen1·ncs 111\"eJa. 
·a O porque n< ... dão a 

1 

1 m pres:--'10 d'uu\ 
~"'l'lºS de>aparecimenlo 

/ / / sereno, tranquilo, 
iJI. !eliz, senl ago11in 

3!1!J 

'(· e sem \'iolencin, 
como se realmcntr cx'fitlsso o inslinto da mor 
te nauara l e rcs~e pos~h,PI dcixru· de \'ivcr Lão 
docemen te, tão \'C11uptuo~amcnte como ~t· 

adormece. 
A torre de Belem 

\lcrece o maior upluuM• a vereação de Lbbua 
1•cla sua alitude na q1wsh)o da torre de Delem 
Te.dos o~ artistas e todo~ o!-- e~cril<ire' porto · 
ftU~zcs de,·iam ncumpnnhar. pelo meuo~ cum 
a mauife~t'lc:íw do 'eu apoio intelectunJ, u 
uc;ào firme e nobre du município. E' preciso 
defender e$Sa 111arn' 1ll1n ele 11edrn que a pe11n 
de Garcia de Hei••ndt' dchuxuu e cuja 1 ulinc 
doirnclu desaparnce mordida pe lo fumo negro 
d·um gazometro. Gl•nrl(~' ~Iuredith, o grau<le 
romnneista iuglcz, d1io.~t.> um dia que a iudifo· 
rt.>uça dos po\'os pflu~ obras d'ar1e é a mni~ 
tPrra\"el e a mn:s eloquente expre::-srw du ~ua 
dt>Cadencia. E' uma ;.:run:Je \'t>rdade. O rt·~pct· 
ln pt.'la tradh:ão e rwhl nrte !'O ni"ao exbte 11,,, 

puvosque 
QUêren'l 
de 1 ibera· 
damcnlt• 
morrer. 

(fl«.t.r 
d, .'li• ' 
Gul• • 



H 
feira de Dordcus, sem ler atrativos que pren
dam longo tempo a creatura civilizada do 
Ocidente deixa, comtudo, uma impressão 
amavel quando é vista s111)erlicialmente utra

vez a alegria dns outros. 
Ni\ enorme Place des Quinconces, de que ela se 

apossa todos os anos, durante os mczes de março 
e outubro, passa então, mormente aos domingos, 
gra11de parte da população da Giro1\de. Ha exibi
ções interessantes, instalações de relativa pompa. 
O reirante menos graduado tem por vezes maqui
nas custosas. Os domado.-es abundam, com ricas 
coleções de !éras de todas as regiões; os d iretores 
dos teail'os populares, sujeitos graves, de sobre
casaca e chapéu alto, disputam entre si a atenção 
do pubiiM, subl imando em calorosos discursos o 
merito das suas peças e dos seus artistas; nas 
banacas das tombo las, mulheres e homens rifam 
continuamente soh varios processos, ma;s ou me
nos alicientes, frascos de 1Jistaches, artigos de ba
sar, vinho engarrafado, objetos de vidro e louça 
(entre os quaes teem primasia certos vasos de 
faiança que servem de orbita a um enorme olho 
espreitador-azul ou negro, a goslo cio compra
dor- esmaHado no rundo) e até galinhas, patos e 
pombos, já mortos e depenados... Mas a parte 
nobre da feira e a que maior concorrencia atrae 
é com1iosta crunsi exclusivamente de carroceis, 
divertimento que em França não seduz apenas 
crean~as, mas quasi toda a gente-sobre tudo as 
mulheres. 

Foi no vist<lso barracão que 1·esguardava o mais 
afamado cl'estes maquinismos, que eu entrei uma 
noite, mediante os seis sous regulamentares-e, 
afastado o reposteiro de veludo pela grossa mão 
de um cerbrro fardado, logo me achei em meio 
dos mais dive1'Sos grupos, creaturas de todas as 
edades e de todos os matizes moraes, que na vo
lubilidade da sua alegria e dos seus movimentos, 
me deram a im1)ressão de borboletas estonteaclas. 
Ao lado, em uma dependencia envidraçada, res
folegava o motor eletrico que !azia girar o car
rocei e o troltoir roula111, e fornecia ainda a clara 
luz que inundava o recinto. 

De pé sobre o largo anel giratorio do sottlho, 
vendo rorre1· em sentido inverso os coches doirtt
dos onde esvoaçavam cabelos loiros, risadas, plu
mas de cha1)éus e espumas alvas de gazas, senti 
vagamente melindrada, ante aquela desordenada 
alegria, a minha circunlspecçi\o de 1>ortuguez ma
cambuzio ... - Deus meu! pois seria po~scvel que 
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esse divertimento de creanças, esse rodopio ator· 
doador, agravado a inda pelas vozes potentes de 
um rP.alejo·orqucstra, capazes de encher uma ca
tedral, seduzisse tanta e tão diversa gente?! 

Ourante a lguns minutos, estacado no t?·ottoir 
roulant, rum inei estas presunçosas considera
ções. De subito, cri ver um rosto conhecido den
tro ele uma das nacel!es . . Mas a velocidade do 
carrocei era tamanha que, apezar dos mais obsti
nados esforços ele atenção, apenas lugrei divisar 
uma race triguei ra e um bigode preto, sob as abas 
de um chapéu de palha-tudo indeciso, um pouco 
confundido com os tons claros e flutuantes de 
uma figura de mu lher. 

-E' bem possível que seja ele! - rosnei, sabo
reando a minha suspeita. 

E, resolvido a apurar a verdade, esperava pa
cientemente que o carrocei afrouxasse a ma1·cha, 
quando um venirudo vegete, que a meu lado se 
l'elemperava com a alegria ela gente moça, sedes
equilibrou-e, desorientado, com receio do ser co
lhido pelo carrocei, se a.gn.rrou a mim, esmagan· 
do o meu pobre pé esquerdo com lodo o peso dos 
seus cem kilos de 111\to. 

Empurrei-o com luror. gritei-lhe em claro por-
tug11ez: 

- Jna brnto• 
E ele, 'ainda de mãos no ar, empar vecido: 
-Pardon, monsiem· .. . Je vous demande par-

don . .. Je . .. 
Eu, manquejando, voltei-lhe as cost!ls: 
- Bõa noite! 
Comprando por mais dois sotts o direito de me 

sentar em uma cedeira de palhiça, esqueci o car
rocei e o homem misterioso que n'ele entrevira, a 
apalpar sobre o sa1rnto mascarrado o meu infeliz 
pé. Devia ser grotesca a minha dór, comico o meu 
desfalecimento, porque instantes depois uma agil 
rapariga, delgada e tentadora na musselina clara 
do seu vesLido, o cabelo desgrenhado pelo turb i
lhão do carrocei, se cur vou deante de mini, a es
preit!lr-me a face tromb1ida-e, com um r iso de 
yrisette de Paulo de l\ock, 111e arrojou este sar
casmo: 

-Oh, quclle ~te!. .. 
Olhei com odio- e com humilhante desejo-essa 

s irigail<l que assim, tão descaradamente, zombava 
de um<l dus mais respeilaveis dõres lls icas do ani
ma l bipede- a de sentir esmagada a sua planta; e 
rosnei, com mentido desprezo, vendo-a desapare
cer: 



-Vae· te, desa \'ergon hada! 
Sahi d'ali ufano do tedio que me isolára em 

meio de tão suspeitas alegrias; mas, atravessando 
a rua central da reira para recolher ao hotel, o 
meu olhar fixou-se casualmente cm uma barraca 
vizinha, iluminada com pompa entre trapagens 
de veludo e oiresc::encias de luxo Jevontino 1 e en
tão de novo me pare· 
ccu !obrigar, entre os 
curiosos que en tra\'am 
o mesmo rosto triguei· 
ro que momentos an
tes cntrevira 1~0 car-
1·ocel. 

lJ m subito alvoro· 
~o sacudiu o meu te· 
dio. 

- E' ele, com certeza! 
-exclamei sem recato, 
fazendo arregalar de 
pasmo os olhos de duas 
creanças que pei'lo de 
mim chupavam os de· 
dos 1 am buzados de 
nougal. 

A barraca intitularn
se Palacio de Cristal
e, pelas curvas mouris
cas da sua arqu itetura 
cenografica, pelos lar
gos cartazes que a ma
culavam, percebi que 
nenhuma das marav i· 
lhas, nenhum dos go. 
zos do Oriente, me se
r iam desconhecidos 
depois de ter peMtra
do n'cssa Alhambra de 
taboado e lo11a. 

Entrei, pois, 1>erturbado pela esperança de en
contrar um compatriota e pelo antegozo dos sa· 
borosos pecados de Maloma. Transposta uma 
esguia porta guarnecida de velhos ,·eludos sacer
dotaes, achei-me em um corredor onde algumas 
dezenas de pessoas se empurravam e compri
miam, com risos e exclamações (Jue se av ivavam 
de instante a instante, como se estivessem conti
nuamente sendo provocados por alguem que eu 
não via nem ouvia. Curioso, avancei para o gru
po mais prox imo, e imediatamente vi adeanta1·-se 
para mim um homem da minha estatura, vestido 
como eu, cujo 1·osto se esfumava na sombra que 
a aI;a do chapeu interpunha á claridade que jor· 
rava do teto. Vendo -o caminhar ao meu encontro, 
detive-me e esperei. Mas ele parou tambem. 
Desconfiado, avancei de novo, desviando-me pa· 
ra o deixar passar; ele im itou-me, e outra vez 
nos achamos frente a frente. Os meus brios de 
estrangeiJ·o revoltaram-se contra aquela inso· 
lita provocação, e marchei resolutamente para o 
homem, decidido a imolnr , n'um J)Ugilato reabi· 
Jitador, a minha inofensiva bengala lusitQna. Ele 
mostrou o mesmo arregauho hosti l, e então, irre
mediavehnente, produziu-se entre nós o primeiro 
embate de luta. Em volla houve risos; eu ri lam· 
bem, vexado, pois acabava de reconhecer que o 
meu estranho adversario era eu proprio! Sim, eu 
proprio! O corre,lor do Pala.cio 1le Cri.<tal era uma 
viela de espelhos em zig-zag, tão dextramente co
locados e combinados que, mesmo depois de des· 
feito o 1>rimeiro engano, ouh'os enganos sobre
vi.nham. E era essa irritante sequencia de ilusões, 
essa inevitavel desorientação, que provocava os 
risos e as exclamações da multidão que me prece· 
dera e lambem d'aque la que já me seguia. 

Mas o corredOt', extenso e zig-zagueante, mais 
longo pai·ecia ainda, nos lentos passos em que era 
forçoso percorrei-o, ent,·e os coto\'elões, o esma· 
gamento e o calor surocarlte d'um ajuntamento ... 
Impaciente, perguntava já a mim mesmo se as ma
ravilhas orientaes que ia ver me compensariam 

• 1 d'aquela desagradavel prova de iniciação . . AI-

fim, contuso, a tr::u1spirar, conquistei o omega do 
corredor- e logo, no meio da onda humana, fui 
projetado como um grão de areia no jacto de um 
diquesubilam~nteallerto, em uma quadra miseran
da e tr iste, nua e mal alumiada, onde havia duas 
po1·tas: a da salda, com o seu pomposo reposteiro 
de veludo, e outra, interior, aberta toscamente 
em uma taipa de pinho, sobre a qual havia um 
lctreirn que convidava o publico a entrar e gozar 
um espetaculo de ''ariedades med ia11te um suple· 
mento de quatro sous. 

Orientando-me, eu olhava cm torno, buscando 
ent .. evêr o rosto ll'igueiro do compatriota que me 
fizera entrar n'aquele indecoroso cafarnaúm. Em 
\'àO! O homem sumira-se de novo. 

Encostado á hombreira da porta interior, um 
emp1·egado de olho gázeo, o craneo calvo, excla· 
mava de minuto a minuto, com uma regularidade 
ronografica: 
-II y a encore des places, messieurs et dames 1 

Admirez la grande exhibitíon de merveilles de 
l'Orient! 

Aproximei-me do homem, espreitei o antro. Era 
uma saleta com bastas filas de cadeiras voltadas 
para a boca miseravel ment~ ornamentada de um 
pequeno palco. Os Jogares estavam quasi todos 
ocupados, e continuamente a onda dos que saíam 
desilud idos da ratai t.ravessiado corredor de espe
lhos, se engolfava n'aquele irnprovisado teatro, á 
busca do Oriente prometido. Espreitando sempre, 
julguei ,·êr entre os espectadores das primeiras fl. 
las, o homem que procura\'a. Entrei lambem-e, 
apesar de não poder aproximar-me d'ele, reconhe· 
ci-o em fim, sem a menor duvida. 

Alvoroçado, esqueci-me de que estava, como 
os reis magos da cantiga, ás portas do Oriente, e 
bradei: 

- Oh Pascoal! 
Um sussurro de espanto e de hostilidade 1·epro

vou essa expansão luzitana. Eu, entusiasmado 
pelo encontro, desprezei as demonstrações da es· 
tranja, e de pé sobre a minha cadeira de pinho, 
tive o prazer de vér o rosto ti·igueiro erguer-se, 
com dois largos olhos assombrados, sob a aba do 
cha1>eu de palha; de1>ois, uma voz dominou.todos 
os vagos r umores da sala, impetuosa: 

-Oh Montarroio ! 
Sim, era ele, em verdade, o Pascoal Ta,·eira, o 

homem Ilustre que, nascido em Ponte da Barca, 
bacharelado em Coimbra, e amado no Porto pela 
bela Ninette, Lentara, um ano antes, a paradoxal 
viagem_aos ·•quatro cantos da Terra.» 
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Es:.ava ali! ~l as os mundos que percorrera, as 
civi lisações que atravessárn, não lhe tinham, de 
eerto, afinado a pe1·spicacia, pois achava-se, como 
eu, dentro d'uma bal'l'aca de feira, ludibriado, 
bu~cando, por quatro sous, a miragem do Orien· 
te! .. . 

O seu rcgosijo, ao ,·.ir-me, foi tamanho, que no 



prinwiro in~t.all· 
h' nu·diu com o 
o) hn r o espa«;o 
que nos separa· 
va, como se qui· 
u•:-s1• ~altar para 
o~ llh.~US bnl(OS 
poa· l'imn de oito 
11 lt» compnctns 
de "l"'ctndores ... 
Por fortuna, n·e~· 
~P momento, uma 
cnm1•ainha reti· 
uiu. a luz de~a· 
fmrt'l-"CU, e o me· 
<:nudo cnliw adi· 
\•1sur·~c no palco 
a mandan hranca 
d~ um pano esli· 
<.'ado, 

- E~11ere-me it saída, ~lontarroio 1 ~ritou·me 
ainda o Pa$con) trn l'~curidão. 

l ' m unisono de ••<.'hut.:-•1 $ilnm ull\Pac;udoramen· 
te em t.oda n pia tt·a. l ' m gra.cio:-<o, PIU.'<->rlljndo pel~ 
ob!'>cur1dnde, :-;1dtou mesmo este bro.tlo, que atrt· 
bl1io. á Italin o ft'rvr" 1· das nosso.s rfusües: 

l:iilence, les mncaronis! 
Nc> rn.lco, ~Ohl'C o 1>nno esticado, uma lanterna 

de projeções ll\'lrnu um circulo de t•lul'idnde; de· 
pois, pou!'o a pouco, como uma sombra que se 
nproxima e dellnc, uma cnbe~a de Cristo apare
ceu, chagada, lamcntavel, os cabelos cingidos pe
ln corta de espinho~ ... 

C'Esl le voile dt• la 5ainte \'éroni<rue? - comen· 
lou perto de mim uma ,·oz cic•ndn de boca sem 
dentes. 

Certo . era o ~nnto sudario esse mesmo que nas 
devotas proci•Sôes (lOl'lUgUeZllR dC (1Uu1·tn Ceira de 
cinza se admiro nn.l-1 mão~ d'umn donzelinha ves· 
tidn de brocado, que canta ante o~ JdUSt>s orna
mentados as elep:il!s dn Paixão. ::::tm; era ele. 
Mas que vinha o tllho de )lnrin lazer ali, àquela 
leRlU profana que ntrairn mai• de uma centena 
de e$pectadorc• com ll promessa de culpadas de
i icias do OriN1le? ... 

Creio que eMc pl'oblema tran"cendente não 
11rcocupou apCllllS" meu espírito, ilOl'Cj\lC (lOUCO 
dc11ois, já quoudn u imagem santa se dc"'·anecia 
no 1>ainel, ou,·i umn voz cantado, cixplh:n.r cho
carreirameuk: 

-Eh bien, nwu ami ... Le Chr'st e~i certaine· 
rnent la plu!-i. gru!'•e merveille de l'Orient? 

Uem exphl'ado! ·n,snei eu, 11Bra o!-1 meus bo· 
tõe~.-Cristo f !'Cnt duvido. umn dn~ mn:ores ma
ruvilhas do Orit•ntf\ ..• 

O homem da lr111l~rnn magica linha 1ior certo 
eo;ual opinião, 11111·1111~ julgou i1111til upresenlar-
11 0~ outras mal'l\\'ll lrns menores. O puno de b<icn 
def<ceu, ocultn11dn o palco; o sula iluminou-se. 
Alguns espectndore' praguejavam contra n expo
Jiação; perto de f>a!"Coal, tres esludo.ntes, com a 
suo. boina de veludo preto, riam truve.samente, 
pedindo bis. E fui cm meio d'e,teconfu,o alarido de 
proteslo, que o 1•ano do palco <e eqincu outra vez. 
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\'oilà la se
t•n11de men·eille' 

1i:ritou um dos 
t~toduntes. 

C'cst la 1ler-
11l1\re rcmme de 
llnrhe·lll cu! 
ut•rt.•S(.'ClllOU OU· 
tro , 

gst•utando se
rt•uumente estes 
dHos, uma rapa
rign de cabelc s 
e!"ruroto.,com uma 
ln<~•inhnde tran
quilo dlscaro, o 
h 11 s lo aperlado 
n'um gihào mou· 
ri At.•o, ns fJPl'll OS 
dissimulodas em 
lar1-tn~ 11antâlnnas tur(·n~. um crescent<" de IMtw 
uo oito da cubeça, informa"ª o publico de que pos
suia, por mer~~ do~ deU!-11·~. o poder di' r,1zer fnlor 
uma caheçn detepada .. Desejando dar um leste· 
nllmho de especio.1 th'h.•rencia aos ho.hitnut('S de 
Borcleus, in ali exibir t•J:tso mi$terioso potler . 

Concluindo assim n NUH arenga, araslou·se r>n· 
1·0. deixa r vér no meio do pnlt:o uma mc!in. fralda· 
dn, olé ao soalho, de groPs:> bnetão azul, e sobr e 
ela uma cabeçorra urnscu lina, de lnngu• bnrbn..
l(l"isalhns, de longo' cabelos grisalhos.. esta 
opulencin capilar tinha'<> fim e,·idcnte de ocultar, 
em torno do pescoço do impostorqueesta\'!lajoc
lhatln debaixo da mesa, o buraco n1rnv1'>• do qual 
ele cntlara a cabeça. Tudo aquilo era tilo 1111eril, 
que al<; uma criança de ~anos, que do colo d'uma 
he l11 mulher admirnvu o es1ietaculo, 11crg1111 tou; 

. Dis, maman . . . Qu'cst ce c1 u"il fniL sou• la la· 
hlc, ccl ho mme-là"? ... 

Entretanto, imperturbnvcl ante !! ulurldo de 
troçu que eletrizárn lodu a platéa, a 1.resllgludorn 
mo\1rjs.:n fazia. pergunta.' nescias no homNn da. 
mr-a, que respondia com 11 pausa e a s 1lcn1dnde 
d'um espetro. Por tlm, met •u·lhe um cachimbo 
nu bica, e a cabeça começou a !umnr. O alarido 
rccrndes ·cu: 

·Assei! Assez! 
Mtli$, tencz, c'cRt \IU !-'t1(>1>lice chi nois! gritou 

um esLuda1\te. 
Jl ubilnada decerto 1\quelus º'"ações, (t mulher 

&JtrUdt·cia, sorJ·indo, 0!-1 fl'l'itos, os assobi< s, u ex· 
ciluçilo do seu publico. Por tom, o pano de~ceu. 
O empregado abriu 1.:om frt\gor u unh.·a port..n da 
plat~a. para significar que o espetnculo t~rminâ· 
tn. S.ulrnos, riudo-nos un,, dos outros, lodos rnis· 
tilklldOS. 

E'pnlnntes, ,·os uwr"eilies oricutoles! disse 
11111 dos esbudanteA, qunndo s1ía, ao cm111·egndo. 

E ele, cah o,c ~olhos de~bol•dos, compencu·ndo, 
1rnlido, inacessivcl a i1·011ias1 respondeu com di· 
gnidnde: 

\lerei, mo1.s:eur1 

· · ········ó.- jói<i. ~~e~~; i.<;: · 



Gratia Plena 

f.,..i;a 'ªº"" •· llniln. i\lllld3 P murf'1HIL 
E .. ., 1101" IOf' f"llll'lU' o J.K"n .. amftnln 
t-:· m~u .-uh•\u 1• 1114.'u t'Onlt"ntauu•n111 
E. 11or ttilt) lllt'l'f'rtll.'. n JUhlllh (\tnn: 

n·uma li('lf'7n llmhht e serrnn 
1: f~" .. "º 11l11'•ln1I :tlrcho e lf'Uh1 
l.Pmbr:t 1114" 11111 lltlo t'aloiçantfo tm \1·n10. 
'·riria flp c.rnr:i. r mimo.., dt •«:uu•nr..,, 

f ·li\ 1 lh,. UUI dlA l'I \1)1 -ou\I UUI 1 ;lltl•t ••• 
1· .. ,. ..... o!hu .. un~lnm de lunl" 
\ mlnlrn 110111• :1mnrtrur1ula, i·11111111u11u 

\ 111lnhn 1i,o111lrn1•i111. nrd("Ut(' 1• 10111 n. 
\l ~fllhn d'ulrn. ruuh":t n ~ll~"•ll'rnr ':a mnnhf1 \ lr1oth1t1I +la 'UA J·odt. .• 

f·'.-rlo d~.i)t..,/•1 11M1 ...,,.~irr.,o Ja 111 ·' I R.tt:.iO 
l'flltlT<JCEZ.I• 

:;03 



I~:-··~:~~~~~;;,,~~~~~~;.~.:~:.~::~.::~;:;:~··""· ~\ 
<IU•' n /l11strar1lo hoic puhhcn de Ladispoh, praia "m Lodispoli ha uns cl1amudos eslabelecirne11· 
lcwol'itn dos habitanh's de lloma, que não 1>0· ln. <I<' banhos, que ol'mn111 hnnacns. Est.as silo 

o dcm, 1.elos seus limit,1do~ 1·ecu1 sos, 1>referi1 .. Jhe ele madeira e oferecem l'Uzoave l comodidade; , 

! . 

\'lu1·,.egg10, Runini ou n Lido, de \ 'enezia as mns hn lambem llariar11.• / <irticula..e.<, de lõna. 
pralus elegantes da suciedad,• pnlricia. onde os seus proprietorlos, que ás vezes são º' r"manos que não 11ertrncrm a tal sociedade ruutlo~. se ,·estem e dc~pem 1·111 /IP/1tcblica. sain· 

t 

' 

<'ontentnm-se em fazer o sun eslnçào de banhos 
de mor em Anzio ou Ladispoli, prnias que ofere
cem os comodidacles indls)lensa\•eis e não lhe• 
llcnm n ma·s de duns huro' de comboio. Mos Ln· 
dfs11oli é a praia favorita tlus romanos, porque é 
n mais proxama e a rnois hornta, o que lhes não 
t indllcrente. E' em Lndl&poli que ao domingo 
tie encontram, cheia!"- de alegria e entusiasmo, 
O$ lmda> sarline acompanhodo' dcs seus /ida11-
:u111ti. O costume é pa~ ... arem nn praia lodo o 
din e comerem um almo(o obrigado a peixe Ires· 
~··· iguaria diflcil de uhl<'r·•c em Jfoma, onde o 
peixe constilue um nlim~nto só pnra as classes 
ricos. Nas 1>raias italianas hn rn11ítu convivencin 
e lihN·dade. Fsta accnlun·sc 11us veslun1·ios de bn· 
11ho que, po1· \'CZCs, silo d'umn frescura paradi· 
slaca: aclota·se em gernl, o lndi~pensavel, ha 
tnmhem muita ron,·ivenc.'in, nãu ~e conhecendo, 
nu. oca!->ião do banho, 1Hl praia, os cerimonias 

do tl"clas 11ara mergulhar ou nadar ... se é que o 
mMo da agua se não foz simplesmente agarrar 
u Col'dn que lhes ind ica até onde ha 11é, q uer di· 
zcr lllé onde pódcm avançnr .sem nenhum pc· 
rlgo. 

A• frequentadoras de J.ndlspoli gostam mui· 
to, por exemplo, de se •ujnrem antes de entrar "ª'' •nlsas ondas! Como·/ Expliquemos. A areia 
de l.adi•poli é quasi nel(rn, parecendo mais ter
ra do que areia. Emquonto nAo se dis11õem n 
entrar 11a agua, os linda!-. 3illrtint sentam-se em 
umuvel coioquio, com Ol'\ seus inseparavei~ 1:-
1la11:111ti, u·esso. terra e •'depois Je bem se em
Jlnrca lharem--que singu lar dll'CI li mento !- que 
cios pnrt~m de cara·eil'a, lígelrM como a gazela, 
pnrtt o mar que, n"um lnstuntc, as rcstilue b1·111 1-
ca, como a a~uccnn e deixando então, gene1·0· 
Hnrnente, admirar n bclezn dn MUl pele assetinn
dn e os suas ct" res roH•dns de rapnl"igas em 11le· 

t \o mar durantf" l• l•:ioho. !. liru1"1V de banhf~U'" •KUArdanclo na praia :l oca .. tàn 11',.n&rarf"m n'3gua. 

i que, por exemplo, nas 111 s-u' (lruias de Espinho 
g e mesmo da Figueira do. Foz se notam e atingem 

na ju,·entude ... Eº uma originalidade, não 
acham• 

IOl 



11- H batalha õas flôrts 
em Oila õo Conõe 

Realisou-se em Vila do 
Conde uma batalha de 
flores, organisada por um 
g rupo de rapazes que sa
bem imprimir a todas as 
festas que preparam um 
tom de elegancia. 

Na batalha de flores to
maram parte alguns car-

i. o t"4•rro \lo ~r. ~t>ha .. 111\0 ,, .h .. 
\f'dO 

3. l m e.lo~ c;~rros tta ..... tnra1h1" 

ros artisticamente or
namentados onde se 
vi a m senhoras e ra -
pazes da primeira so
ciedade que jogaram 
entusiasmadamente até 
ao fim da tarde. 

O cortejo. que era 
composto de mais de 
vinte e cinco trens e 

.1. \ ... Pf'tO gt,.311 da hAIAlha da' ftorH 

1. Cftrro do..; Harbo'-11.;: e Olhelr .. 

automoveis unicamente 
adornados pelos banhis
tas, chamou áquela praia 
enorme concorrencia que 
admirava o entusiasmo 
louco com que se jogava, 
sendo quasi que im pos
sivel passar no pequeno 
•Chiado• de Vila do Con
de, onde o entusiasmo 
atingiu o maximo dos li
mites. Vila do Conde é ' 
uma das praias do Norte 
onde a colonia balnear 
mais divertimentos promo 
ve e nos quaes reina sem
pre a alegria e o bem es
tar. 

{C''"''" do dl .. Unco rocograro auuulor ._,., .\doll~ IJ:trl>i'"'"º 



Concurso Hipico nas Caldas da Rainha 

1. o tenente si", :-ll\'t"Jrn n:11no~ .. ~llando uo l'lNI <"n\ alo star, ':?. o lenNHe :>1'. .1tt.1·{1 do car,·~tt10 nl> r~1 nt10 
f;l1W.1> 1.• 1>r<'rnlo Onouimt 

Tem decorr i do .----------------------~ versões nos 
animadamente a clubs, arra!'ljam-
estação nas Cal- se •pic-nics., e 
d·as da Rainha •kermesses., fa-
onde ha uma im- zem-se as mais 
porta n tis sim a a n i m a das f e s -
colonia que tem tas entre asquaes 
fe ito d' aquela se destacou este 
vi l a um verda- ano, pelo entu-
deiro togar d e siasmo quedes-
vi leg i atura ele- pe rtou, o con-
gante para o que curso hipico que 
concorre além da teve a mais dis-
sua tradição de tinta e e legant~ 
beleza das ag uas assiste n ci a, a 
medecinaes o pi- qual aplaudiu a 
toresco e ame- fórma brilhante 
nidade do local. com o decorreu 

Pr <.> movem-se aquele exercicio 
ai i g randes d i · desportivo. 

5. o 1en e 11 1c sr . . ro~t· .\h t1T11 <111f' l!(Uultou o!.(> pn.~11110 tJ~i; C11hln~. -:i. ô l <'ll l"LW~ Jo<r . Cn:-ial Ribeiro (JOC ganhou o 1.0 1w·i·mlo 
(ll~ l'ª~ll (ClkM.r do dll'lthllO m nn1lor )'\I' . Alfr('dO 1'11110 (S-t.ICA\'('OI) 



omn •labt\nt'n. Jl tl. llhl\ 1'orn1osa. 

Mnnhà cedo, 
q unndo nas do· 
bru> do firma. 
mcn to ''in ha apa
recendo uma pe· 
queninn mnncha 
de luz, o ~urriso 
do dia muito 
hru.nco e tenue, 
tomamos Jogar a 
hordo da lancha 
J1e111t111ica uma 
vlRlosu la n c ha 
de dois mastros 
que nos ia con
duzir ás ilhas de 
lllja11ó;, onde a 
tradição fazia 
<h·s ~eus habitan
lt\l" uns ~elvagens 
do. mai!' requin· 
tudo rerocidade, 
nn t1•opofagos, 
hcstíoes. 

Jun tamente 
<-·om a comissão 
d ~ IN-ras, ia pro
c•dcr-se á medi
~llo de u11' terre
nos de que é con
t't s'ionario o es· 
pir1lo ruais bene· 
lit•amentc empre· 
endcdor, do co · 

mos obrigados 
a fundear por
que a corrente 
maritima fazio
n os retro"eder 
em togar de nos 
aproximar do 
ponto desejado. 

Só no dia se· 
gui111e, ás 10 IJC" 
ras da manhi\, 
o esca ler d ,, 
bordo no~ levou 
á distancia de 
un~ vinte pa!oo.· 
so:-. da terra da 
ilha Formo>a. 
Saltamo~ par a 
o~ hom bro' 
dos 11retos que 
lransp.u:-.ernn. 
aquela pequena 
distancia ,·aga· 
rosame1ue, ni\o 
fos:sem entcrrnr. 
se uo fundo lo· 
doso d'aq u e l 1• 

l>orto forlemen
le po,·oado d• 
blocos dt- pPdra 
marinha coher· 
los de o~tra~, 

nhet•ido a fri ca· 
nislll sr. dr. Ma· 
tNJ!-i cte sompaio, 

J'onll' e frf'Olfl 1tí" lll">liunt\, 
cujascuscn~cor. 
taro os pés como 
facas afiadns. 

o quem a ' 'c lhice 11 !10 con;cguc amolentar o rij e· 
za do seu caract.er ousado. 

lm vento fresco oromnti>ado pclns exalaçõeR 
da scivn, enfunou ns v~ln.• hruncas e em bre
ve corta,·amos o mar buliçoso em direção J\ 
Ilha Pormosa onde faríamos quartel general. 

Pela tarde, o vento amainou a ponto de ser· 

Um cuminho estreito o tortuoso ladeado de J>BI· 
melras gigo.nlcscas e d'uma quantidade inlinit~ 
de pequenas arvores que se enlaçavam e cn•M· 
vnn1 n'um explendor d~ mornvilhosa vegetaçllo, 
levou-nos ao posto militar ali estabelecido der;oi> 
que o dr. Sampaio fez terminar a lenda da fero
cidade de Biiagós. 
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~ E•11enLVa-nos um almoço soberbo, iten · 

~ 
tlleza do respetivo comandante, ser.-ido n·um 
abrigo rello de ramos de palmeiras entrelaçedos 

s que no• abrii:arnm dns nrdencias dos raios so
larea. deixando correr livremente a briza mori· 
lima que 1Ao dc>cjadn ern. 

Mal con,tou n nu<s3 chegada, os regulos 011 
chcf11:18 dü!'\ flO\'nac;bes mais proximas, acorreram 
a !41Udor o dr. Snmpaio, trazendo-lhe pre•ente~ 
de galh1hn!->1 º''us, \'i11ho de palma, ek. 1 prcstn· 
tes que eram 11c11erosamcn1e retribuídos. 

O Ca•ll'!> que levava apreensões sobre n fórmu 
como seri11111os recebidos, sentia-se já outro ho· 
morri e tudo i• lc ern amabilidades 1>a1·a os pretos 
quo se fleavnm n olhar para ele, rindo nlvnr· 
mente ... 

-Val-nM correr tudo bem,•exclamava ele de· 
pois n lodo o momento. Ao desembnrcar1 possou 
por mim Ulllll bon•boleta hrnnca ... é bom sinal' 
E' muito bom Ai11ul' 

trelns, romos surpreendidos com a ch"gadn 
d'um grande numero de pretos e 11re1n.q que nos 
vinham dar a honra do indispensovel baiuque. 

Aqueles que, como eu, ainda o não tinham 
npreciado ficaram radiantes; os outr<•S não lou
"aram muito a genttle1.a do rc,:çuln. 

E' uma dança monotonn, no som de unul espe· 
de de tambor, onde o principal d1111r11ri110 npa
rece com uma grande cabeça de boi ot1 de cnbrn 
que lhes chega até aos hombros,guizos nos braços 
pernas e dh·ersos ossos e dentes de nnimnes n 
cingir-lhe o tronco nu, que IH'i lha pela qunnli· 
dnde de n"leite de palma com qu e o untam. 
. As mulhel'es ncompanham o t<un .1a111 elos 

tlunbol'os b:üetido palmas com ns m!los e incllan
clo com gritos o da11çari110 para que mostre to· 
cios as suas habilidades coreogrnlleas. 

1\ este, qoando cansado, ~tl <'edctt·~C outro e 
mnis outro e só pela noite nlla t~rrninou o batu
i1ue, quando a maior parte d'ele' >e ochavnm já 

\ llhA c1:\ f.Ar<\\ t'IA. 

~stu llna, é, como lodns as que fazem pnrte do 
arquir>elagu. muitii;:.sJmo rka pela produ(àn no.
tural do rflrm1nte que o preto só apanha quando 
tem nece•~idode de tl'ocar por nrroz-qua•i seu 
unico nlimt'nlo. 

Nt\$ divtr..,n!'l. f'xcursões venatorins que flzcmoR 
durante oa dois dios que oJi estivemos, tivcmoK 
oeaslllo de vcrlílcur que, em ce,.tos sitio•, c•le 
junca o chllo como Gll ll'C nós fica o chão juncttdo 
de ouriços depois d~ um castanh~il'O varejado. E 
o prelo pM•n, esmaga, sem calcular a riqueza 
que ali cstt\ dc•r>crdi~nda. 

C1 · · iá.. 'tâ'rd'é.' · i1~;~,;;i;; ·,;º~· ;l;~ji;;~iià'.~;~; -~ · ;~,;;~;. 
os leitos, armado• oo ar livre, tendo por doccl n 
imensidade de um ceu limpido atapetado de e~· 

a conta• com os vapores do alconl que bizarra
mente se in distribuindo. 

E' de notar que esln rnçu tem uma decidida 
vocaçllo para a escultura, apre,entando regular
mente conformadas as cabeça._~ dos nnhnnes com 
qoc se adornam na ocasião do~ ~cu~ l1ailti. 

O trajo não póde ser mai' 1·udlmentar: os ho
mens upenos cingem aos rins uma pclr de cabra 
curtldn pol' um processo conhccld<> d'clc•, per rei· 
tamente malcavel por estar impregnucla de nzei· 
te de 1>ahna e os mulheres trazem slrnplcsmente 
uma pequena saia de un• 20 ce11tlmctros de ollu· 
rn fcltn de uma palha escura muilo •Nnelhanle 
t\ rnfla. 

· · ;;;,~;~~· <i~· r.-·~;~;~~~ ·é~.:.; 'cii· .. ~~ii.; ;.;;-,i,~ Ci'é ü,;º: 
porém com receio a um tnr11a1ln que nmeaçnva 
desencadear-se, aportamos em F.j{uhn, onde o 
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gentio, passado o primeiro momento de receio, se k~s em semi-cireulo com uma meza ao centro. 
aproximou de nós com curiosidade, ad mirado de N'um u11ico degrau que tinha a casa da rainha, 
ver tanto branco reu11ído no seu cllclo, como eles estava ela sentada, rodeada das princezas, tendo 
lhe chamam. ao lado o IJufalo,-especie de ministro- senhor 

Ali dormi
mos na cuba
ta de um pre
to conhecido 
do i n ierprete 
que levava
mos, sem que 
houvesse 
qualquer caso 
digno de ser 
me n ci·o na.· 
do. 

Feita a medição 
dos terrenos n'esta 
ilha e Un<> aproamos 
em Orango. ele todas 

com ele,•ados 
poderes,- um 
preta !hão 
enonne, com 
o ventre proi· 
min ente- que 
pouca consi· 
deração nos 
ligou após a 
nossa chega
da. 

E' da praxe 
quen'estas 
aud iencias 
reaes não de
ve o visitante 
dirigir a pala

vra nem dizer o que 
pretende emquanto 
lh'a não dirijam a 
ele. a maior, onde nos 

esperavam na praia uma 
porção de pri71cipes e yra71-
des da ilha que a rainha, co
nhecedora da nossa chego.
ela, havia mandado a rece
ber-nos. 

Oo1ro n~l'Jêto c.1n li ha ~ogú 

Assim, estiven'los uma 
longa meia hora, compri· 
minclo o riso, afélando uma 
seriedade que ser ia comica 
se os nossos espíritos esti
vessem perfeitamente tran

A amabilidade d'esses nobres chegou a ponto de 
serem eles os condut-Ores das nossas bagagens. 

A pov<>ação ficava s ituada á distancia de um ki· 
lometro da praia. Quando ali chegamos, a nossa 

SU!'Preza foi enorme quando vimos 11 0 la rll'o on
de_ está situado o //alacio.real, 'cadeiras d ispos· 

quilos sobre o resultado d'aquela audiencía. Por 
11m, a rainha, senhora de toda a ilha, ao contra
rio do que sucede nas outrns, onde cada povoa
ção tem o seu chefe, fez um gesto. 

O lluralo fa lou. 
O interprete !ez-lhe saber os nossos üotento>, 
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originou-!-oe uma d;scus~ão muito ncnloradu <! 
por nm, depoi~ de varias reripecio~ que '-erio 
)OUJtO enumerar, foi dada a autor:sa~i\o pon• u 
medi\·l\u d11 terreno. 

A ~ludieuciu foi le,·antada vindo n Htinh11 
aptrlur n mn.o ao dt·. Sampaio, seguiudo·SC·lhc 
o BuCulo. 
Vomo~ juntar. A. nut; te, como se tinha len1 

dn um vjoJüo e bandolim flzemos umn st1 t·c11a· 
la iwlus rua~ dü Ornngo, cantando o fo.do <JUt' 
uoN re(•ordu,·n a Patria distante, julgando <· 11 · 
tu"iasmur uN ~CUR habitantes, 
mus eles nôo $.e dignavam es-
cu lor o 11 u~stl canto nem t•S 
tl.c..·urdt'~ sunn,s dos instru
ment'·~~ 

.\o oulr-. dia ~aimc~ para ir 
medir .... ~ i n e o mi 1 hectares 
o'umu dett.>rminada ponta que 
o ~r dr. ~ampaio ha,·ia esco
lhido e que licnl'ia n distancia 
fie uus ci11co kilnmetros. 

Depo:s, quando n<>S julfl'a»amu' prestes a 
atingir a tal ponta que •e 11re1endla medir, um 
emaranhado lara:,al, ar'"ore~ pN1uenas que se 
embaraçam e crtizam em pandt•s t'xlen~õe~ uo.~ 
proximidades do mni·, cortava-nu~ o cnmi
uho ! 

ln.mos mortos de slide e o. tuuw jl\ 4:omcçava 
tum bem. 

Pela tarde, extenuados, dcitumo·nos á. ~om
hrn de uma palmeiro n rcpouzur. 

1 mu preta 11equena c1uc pO$SUvo eu c1ue111 
nós chamamos 1mru nos guiar, 
mal no" viu, fugiu como uma 
corça assush•da. Desespera
dos de nlc1u1~ar o llm deseja
do, segulnmuR crn frenl.e, va
garo~os. qunudo ou\'imos o 
chiar da• l(airnta" F.mflm • O 
mar estn\'a proximo e era C!-;.
se já o llf1~!"0 de~ejo . 

Fomos c.lor, precisamente 
ao ponto que dt~eja\'nmo~. 
Lá e~t.'l\ll a almpjada ponta! 

Poi~ ~ui11do do acnmpamen
ln "" 6 da mnnhil só ali re
p,rc,~tunns á~ 6 ela lnrde, an
dnndo constantemente: 

Pel'<lemo·n'os. Ti\'emos que 
tornnr um 1·io clengua salobra 
,. c<HC torneio foi de tal lórmo 
<1u<' ~u~tunwfl. mais de seis 

111•. \lnt1•111.i 'r'11l,'<.,.lr1' df' ""nmo;tl1) 
um 110~ flrrrnth~:oi 

11rn1wh'l111•loo1 lh" lllJttl!!'t'•-1. 

F cz-se u mccJ içi·u•, puz.eram
se as estacos, e para <1ue nos 
não succde:->-!>le o me~mo no re
grc~so, rc~ulvrmus vir ao 1011· 
goda praia, vingrm oüo iFle11~ 
ta de perigo~. pois que ti\'e· 
mos de u.trn.vri-so.1· rios que 
nos davam ))(')os ho1nbros e 
vostnr-. vez<'!:-! fh.·nnws ntolndos 

horn~ puro t·hegor tio sitio 
deírontC' ! ·Por vezes tivemo~ que pl\$Snr n.o 
hunllH'o do~ pret(Js, bra('os d'e$~e rio que foi o 
noi-so ,,e-zadelo. 

1111 

no seu luntlo de l1'do. 
O doutor, Inquieto, já linha 

combinnd(I ..... om c> Bu falo, mondor pretos á. nos
sa procura e ficou radiante mal 110~ ,.,\1 npa· 
reccr. 



Nno podiamos dar e'plicaçõ" do sucedido. 
A b<'ca seca, pastosa, •<> 1eve forças para gritar: 

Agua! d<em·no• agun ! 

Felizmente, sem a rnnls 1>equena nota desa
grudavel, fez-se a mcdl~llo 110 resto das ilhas, 
mosdevedi· 
zcr-sc em 
ahon o da 
'erdade, 
que no es· 
plrito pra
tico e cor
dato do >r. 
dr. Snm · 
pnlu,a<1uern 
hoje OR 111·e· 
tos tributam 
umu grande 
v e n e rução, 
se de,·e tào 
feliz re•ul· 
tudo, ape· 
znr do Bijo.· 
gu~ ... er de 
genio pad· 
fico e lnbo· 
rlm~o. 

Ele ludo 
confieguia. 
tudo apl a· 
nnva cd~ to
ei o~ fuzln 
\1111 amigo. 

\'erdodei
r ame 11 te 

empreendedor como ele é, com a constancia 
do seu animo varonil e o de•ejo ardente de en
riquecei· a sua patria a quem ele dedica o me· 
lhor do seu espírito e dn sua almn boa, não ser! 
J)ara ndmirar que d'aqul a nlguns anos ele de 
á Culné o mesmo impulso benofico que impri
miu as. Tomé e que o nr<1ulpelago de Bijagós 
seju umn dns maiores riquezas d'aqucla P•'O\'iJ>· 

eia. 

Ili 

AS s 1 m 
de,·e ser. 
~las só a 
~ua forc:a 
de vontade 
será ca1-az 
de 1)('•r em 
pratica 
aquilo que 
o seu espí
rito sonha 
e acalenta 
h a tantos 
anos de 
tornar 
mais pro-. 
peraemais 
progres:-i· 
va esta 
ilha. 

BF.INAl.00 
l\UNF.S. 



A feira das 
nozes de S. 
Mateus é das 
mais pitores· 
cas que se 
realisam no 
paiz, a t r a e 
grande con· 
correnc ia, 
fazem-se ali 
bons nego· 
cios e tem o 
aspéto cara· 
cteristico de 
uma romaria 
com os seus 
inalteraveis 
costumes. 

As barca· 
ças carrega· 
das de nozes 
que aproam 
á terra são 

112 

uma das par· 
tes mais in
teressantes 
d'essa festa; 
per to d'elas 
se aglomera 
o povo em 
danças e des· 
cantes cele
brando o fru· 
to que dá o 
nome á feira 
que ha dias 
se fez em 
Arenelas, um 
dos mais 
atraentes lo
g arejo s do 
norte de Por
tugal. 



~As pequenas do meu compadre Mo· 
reira - as More1rir11tas, como se d iz lá no 
burgo- costumam fazer durante o estival 
setembro. em companhia da senhora sua 
mãe e minha comadre, um •poucoxinho 
de banhos, para arrijar o fis ico-, na praia 
sõrna da Foz do Douro. 

Ora pouco tempo de
pois que o periodo 
das festanças publicas 
arremata, produzindo 
a sensaboria das cida
des provincianas como 
a sua-da qual toda a 
gente foge, indolente 
ou gananciosa, par a 
viverem: uns com o 
acas0 do jogo, outros 
dos vintens amoeda-
dos para a cura da 
doença, e outros ainda 
da lepra humana da 
vaidade, espalhando o 
cobre em superficiali · 
dades pomposas, que 
dão no gôto-Moreira 
sente, s isudo, a neces· 
s i d ade de se fechar 
imediatamente em co
pas; e durante sucessi
vos d ias tenebrosos, 
ferrado á escrevan i· 
nha ou entregando o 
dinhei ro das compras 
á creada, com os olhos 
presos no balcão, o 
meu compad r e n ão 
sorri, não fa la e, con
sequentemente, pro -
cura não aparecer. 

Desde então, da mu
lher empurrando as 
filhas, porque •são fi . 
lhas>, das filhas enco
rajando a mãe, porque 
é, emfim, •sua mulher. 
portanto meeira n os 
lucros, Moreira, que 
bebe nos ares estas 
coisas da rea lidade, 
compreende subtil
mente que todos ao 
seu redor, desde a 
creada que se ouseia 
pedindo o dinhe iro 
para a • praça. com 
desenvolta firmeza e uma pancada rija no 
balcão, até ás fi lhas que o cócam de lon
ge, todos se preparam para lhe estorquir 
d'assalto, com maiores ou menores ter 
nuras, o d inhe iro que e le amerzenda, eco-

nomico e velhaco, do córte constante e 
estreito das meias solas. 

Um dia, porém-é fata l !-alguem se 
encoraja a notifi car á meza, sobre o du-

ro si lencio do Moreira, o dia e a hora, 
intransfer iveis da partida. 

- O quê?!. . interroga, alarmado. Ah! ... 
sofisma de subito. Sim, sim!... A' sua 
custa pódem ir para onde quizerem ... 
Que, quer dizer ... eu ainda aqui sou at
guem, e ainda mando!. . . E logo engole 

a gadad:i, sumida sob o bigode russo de 
estopa. 

Da raiz resistente e conservadora d'este 
Moreira nasceram quatro filhas, que são 
como a flô r rompendo num abril lirico ao 
topo dos braços da g rande arvore mãe, 
e a quem eu dei a lêr, sem que possua 
remorsos, os generosos, os imptt!sivos, os 
subtis, os singelos e os fortes, em espio-
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~ sas camadas de oitavo francez. Orgu
lf~ lho-me, em verdade, de as haver sa-

~
"-ª cudido da morrinha das palhas - á sombra, 

' s:! curta, do meu compadre. 

~ 
E agora, mal vem manhã e as nevoas co

brem o mar, temos aqui quatro corpos, qua· 
Iro mulheres que riem alegria, frescura, en-
canto e força, saltando da cama e espadanan· 

do a agua 
aos pescoços 
e aos braços 
com singular 
movimento; 
ataviando-se 
á pressa e ar· 
regimentan
do logo, ain· 
da atravez as 
ruas quietas, 
para o banho 
saloio do ZI 
da Clar11 um 
grosso e for· 
te que veste 
de bastão 
queimado e 
é eximio"em 
pegar as mu· 
lheres ao co
lo, contra o 
estomago, 
com as duas 
pernas des· 
nu dadas aba· 
loiçarem.Sol· 
tos os belos 
corpos cubi· 
çaveis das fi· 
lhas do meu 
compadre 
batem pc~a
do n'agua, e 
sacodem-se 
d'ela num sal· 
to elastico, 
com urna 
equestre de
senvoltura e 
prazer. E n • 
tão não ha 
mais que 
alongar a vis· 
ta e vel-as na· 
dar, marear 
na agua com 
frouxidão e 
delicia. Ren
te ao mar 
verde, elasti
cas e explen 
didas, nadam 
até á ala van· 
ca Que ao longe, cravada sobre uma rocha, sus
tem. o cabo riJO e crespo da parceria dos ba
nheiros, lançado ao largo para os mergulhos, E 
quando voltam á terra, tomando pé sobre a areia 
puida pelo surrar das ondas, no rez <la praia, 

não se abafam ern panos turcos, inimigos do 
a1 puro e da felicidade de viver, con o tantas 

outras; mas voltam anchas e anagadas. de 
seio rijo a estalar na biuse azul, cus-

.d 1 • d d. ~. p111 o a sa moira as vagas e sacu 111· • 
do os duros braç<,s- porQue esta vida, : 
se item-no bem, quer-se vivida a todo o cor- ; 
po, para os mais quentes desejos e para as 
ternuras mais fortes. 

Pelo meio dia, voltadas ao areal e vesti
das de chita azuleja Ja, com os camponezes 
chapeusde palha apertados por um elastico ao 

queixo forte e proeminente. elas são sempre , 
quatro figuras isoladas da turva da praia, 
quatro •singulares• para os estupidos, qua
tro companheiras ideais para os solidos de • 
saber humano. 

Não é que se apropositem para viverem vi 
da livre, tomarem com snobismo um rijo 
banho de sol ou treparem ás rochas, a se· 
rem vistas de longe, recortadas na côr 

111 



~cinzenta da atmosfera ca lore 111, para re 
• su ltados sentimentaes e de equil ibr io f inanceiro. 
: Não. N'elas o que v ive, o que decididamente 
, quer, o que afoi tamente póde, essa força é vio 
; lenta e exclusivamente as dom ina. Quando 

me quedo ao alto da praia soalheira, olhando 
á roda, procurando vel-as, e d'acaso as en
xergo ao longe, tora-me de subito o rebate 
d' uma preceção estranha e n 'elas não vejo 

1 

L. 
~. 
~ 

So lwe ::_s rlhn~. 

, mais, sob esse prolongado aspeto radiante, 
que as néta. de um remoto filho das $elvas e 

: das rochas marinhas. vivendo o alimento 
• ocasional dos frutos e dos moluscos, quasi nú 
: entre as faias verdes e <is arribas queimadas, 
: em emulação de corpo e alma á ação violenta 
, da natureza. 

São quatro mulheres de braços fortes e du
ros, de grande seio robusto e carnoso 

e de olhos claros e abertos e altos, "s:?c\i-_< 
nos quaes se explende o sol com '\l~ 
todas as vivas graças da sua formidanda e \10 
maravilhosa atividade. Para elas o mar é oíl 
a selva, porque a instantes se arvoriza de ~U 
espumas, que são copas com ramos claros, ~ 
ageis e largos. Agitando-se continuamente, 
a selva verde pelos campos em deante, tão 
populosa ás vezes nos rasgões 1 largos da 

estancia, s u -
gere -l hes o 
mar eloquen
te que tudo 
submete, re
curvando-se 
agora bravo e 
rumoroso pa
ra o amago 
dos vales, lo
g-o g a 1 g ando 
de arremesso 
ás serranias e 
c r istalisando, 
verde dos !i
mos em rama 
arvorante,nos 
pinheiraes 
verdes espar
sos pelas cu
miadas altis
simas e dis
tantes. 

Ed'esseavô 
violento, com 
todo o corpo 
em asperezas, 
de se haver 
surrado pelas 
penedias e 
cardos nos 
tempos lon
giquos da tan
ga de pele de 
cordeiro e da 
cabaça ao ti
racolo, Mo
reira é, por
ventura, en
tre os presen
tes, o mais 
remoto repre
sentante. 

N' ele, no 
obeso homem 
parado, em 
quem o desti
no capricho
so quiz obrar 
um estupen
do contraste 
de espirito e 
resoluções, 

está o neto coRtrapositante do admiravel e an
tigo ceifeiro de maçãs martinjiz e lapas de os
tra. ora estabelecido com negocio de bezerro 
e sola ao largo do Trovador, em terras de 
Guimarães. 

Mas a natureza, a um tempo barbara e 
generosa, quiz penitenciar-se d'esse capri- /n 
cho e crime cometidos a 14 de agoslo de '/.J 
1856; e d'ah i , re$oluta, recorreu ri.a @ 

1ll>ti 
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) >genetliaca ablusão das quatro filhas do 
/ ( • meu compadre uma costela de barbarie e 
~ · outra de entusiasmo, resultando-se da es

tranha operação fisiologica, n'estes tem
pos de Politica e Igreja, quatro nobres 

Dianas, alegres e lige iras. que de Deus 
só conhecem, como se fez mister, o seu 
multiplice desdobramento pelo reino un i
do da natu reza. 

2. Um melanl"olko lretho <1~ prula- (Ctf</tl4 d.J dlstlnco rowg-raro sr. AJ\'tlo. do Porto) 
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FIGURAS E FACTOS 

1. '' rt"Jl'IUA~ f'IH ~fne..;:: Durante 3 rf'l(AIA, !. O IH\rftl \ rnf't"dor.-3. 
\ 1llrecAo d1t sodet!1:ldt" de Uf'nf'flreurll\ l'orhlKUNA de Hlbtlrào 
l'rrto. ua direita [\ar1t ll t"cauerdl'I. , .. c-11t.1uto·'J ""'· \ntonto dos 
~Anhl~ \laruo-c. 1:· .stcrttarto. \ntito \df'llno \IP1u1t-... pr(" .. ldente. 
t rnlllo \la(o. lf'<l:Oureiro: em ílt' Jn .. 4· \ntonlo df'i \lora""· "!,• :oe
C"rf'tArlo, llomlngo~ rettira l.o~.; \ lf'f'·l•l"f',ldf"nlf'. fll l>A\ id \lar· 
lhh BrllndltO. ~- lt"!'Outtlro.-t. _\, rf'JCllUI."' cl~ 'tu,. ... : ' ' C'&nõa.s 

da 1•lcada IA•r• e ~ilN 11ut: ganhara111 me t.• f' t.• 11rt>ll\IO;t.. 
(CUtàl• do sr. JU:!>C \lontrlN <•uerrf'lr<J) 

A f11armootca de .Siza, que obte,·e o primeiro pren\lo oo C"f'ttamf'n rf'all~a(lo e-1n Portale1rre ent~ cinco marrnontra .. dl.l <lbtrllo. 
(CIK4l da sr.• O. o\mtlla S. OIM. llrado propo .. lladamtnlf" pa.ra tl /ldlt~ P0t1., .. ,1••· 
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g €xposiçao ôrafica oa Jmprrnsa flildooal 

\ ln~111.1R('.f10 cios 11•nlmlh(')~ do C'"nosrrMo .\ogo~to Plnti. 

3--0 ... mC'mh1·0.:: do Jul'l do c·f'rUUtlC'n.-t. ).lnc111i113 de ratU'h"tU' i-ob1·ei<cr11os c-011strulda 1•tlo" ~rr1·alhf'lr<>s 
dn Jmore11!'\a ~.-u .. · lonàl e 11ue tem dado ouruos resuWulos. 
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CIDADE. oE L!S00At ,..OUTUBRO ... ~91!> 

~IPI91'\;ll 
~ 

suas oficinas, dos aleliers da Ilustração Port1t· 
gueza brilhantemente executados n'um curto 
paço de tempo. 

De todos os pontos do paiz onde existem ar
tistas e onde se produzem trabalhos graficos ou 
se fabricam materiaes n'eles empregados vieram 
concorrentes correspondendo assim a essa idéa 
na realidade digna de todo o elogio e auxilio. 

Uma das partes da exposição lambem interes
sante e que atrae o publico é a das instalações 

dos reporters fotograficos 
nas quaes se veem alguns 
clicMs preciosos dos acon
tecimentos palpitantes 
dos ultimos tempos e dos 
homens que n'eles toma· 
ram parte Que são verda
deiras fotografias artísti 
cas como as que expõe 
Benoliel e que todas fo
ram publicadas no nosso 
111agazifle registando os fa
ctos com uma documen
tação bela e precisa. 

A Imprensa Nacional 
lambem expõe uma maqui· 
na de fazer sobrescritos 
que os apresenta já com 
a goma e que foi fabri 
cada pelo oessoal do es-

1. O diploma dn exooste~10. lrnb::tlhO (lo <h_·~rnlrndol' dn Ji'o1lren~a XnclonaJ. sr . . i\líredo Moracs-. gra\'l\do n. Ulllt<O doe~ i;olJ a dl· 
1•e(:"lO do grnn•dor•eherc do mesmo r~tnh~l('cim('nto sr. Edua1'dO e orrela.- i . O 11rcm10 da. Assoeiaet10 lndu~trlal orere<:ldo 1,1:1.ra 

galardoar um <10:; melhor-O$ trnbttlho~.-3. As toi;.t.alações d3 c.:onwaoll1n do Pn1>cl do Prnclo 
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A mOdelar instalação do Steulo oa <rnnl se expõem trabalhos das suas ollcluas e <IOS atditr• da Jluatraç4o Pwtugudo cm toõos os geueros 
constJtulndo ,·erõadelros espcchneus graflcos: 
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1 ~ 
tabelecimento. Tem dado os melhores re- \ 
sul tados essa maquina que é movida com 
a maior facilidade por duas operarias sen
do a execução dos envelopes perfeitis· 
sim a. 

O Presidente da Republica depois de 
ouvir lêr a mensagem em que era sauda· 
do respondeu enaltecendo as belezas d'a
quela exposição, a idéa de progresso que 
a ela presidiu e que o consola no meio 
dos espinhos do seu cargo, e das dôres das 
suas enfermidades . 

t. As inSIAln('ões do to1ograro :"r. n :uo. A' dlr('ltn \1m dtcltê d:'I <·M;a \'3:'i.Ou el' e Lima-~. 1n~t3l~c;õe~ dos rotograroit s1·s. Aruald11 
Gn1·cez e l-'r:rneo- 3. Jo~IHhtCôts do ro1ogr:iro (l;l ll11•tto~10 Potlt19uuo. J:lr. J. Benollel 
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Por entre aplausos calorosos e vivas 
concluiu o sr. dr. Manuel d'Arriaga o 
seu discurso ficando assim inaugura· 
da a exposição das artes graficas com 

O d1ere do r: .. t{ldo tendo ã l'IU:.t dtrelltt o mlnls1ro cfa m:ulnhn e ú t$•111t"r<la o.; sr~. Jut<tluo Coedes. diretor (la E.'dlumi 
e- J.uil; 1>(>1"0uet. dlt·ctor d1t 1m1>rt1l~a Nacional. 



~r 
f 1 . 

Como no 
ano anterior 
a sr.• D. Lu
crecia d' Ar
riaga, esposa 
do presiden
te da Repu
blica, presi
diu á festa 
dedicada ás 
creanças fi· 
lhos dos ope
rarios da lm
p r e n s a Na
cional que 
decorreu 
com a mais 
franca ale· 
gria dos pe· 
quenos e sa· 
tisfação dos 
paes que os 
viam acari
nhados n'a
quela reunião 
infantil. 

Durante 
dezaseis se
manas tod o~,....,,.,,,....,,--~~~~~~~~~~~~~~~~~...--..,-.,-~ 

o pe ssoal 
sem distin
ção de cate-

goria se quo· 
lisou para 
que pudesse 
ser oferecido 
um btlo /1mch 
que decor
reu por en
tre entusias
mos. 

Alguns ora· 
dores enal
teceram o si
gn ifi cado 
d'aquela fes
ta de contra· 
ternisação 
entre filhos 
d'operarios e 
de chefes, fo
r a m recita
das poesias 
alusivas e no 
fim d'essa 
encantadora 
reunião a sr.• 
D. L ucrecia 
Arriaga visi 
tou minucio
samente aex
posição gra· 
fica. 

2, O Sr". dr. ~Hou:ooo t O"tn. 11re ... idem<> do iulol~ccrio fOm o minl~tro do ioterlor ~nlndo dn rnwren~a Nttelonal-:t ,, sr. n. J.un_.1•fa 
d' \rrJal[n. f'!Of~o:<a cio C'here df) l•!>tMlo c.·011l o ... r . l.ulz llerotH'I, nchnlul~tr:ulor dn lnwrensa Nnclonnl. no dln da f('l'<IA dtdlcndn :t"' 

t'1'MU(il" ll l ltfl.;. eh, .. <' 1111n·<>~1hlo.;. tl':lCIUC'lé' t-:o.lahl"lerlme1110 



.\ fl3s~a1ttu1 do-. 11H1.rlnhtlroo1 dlalllP dn"i 03Cô .. do conceJho. 
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a recéção no pa Iacío õa presíõencía 

42:, 

1. Na recéc;:10 do p.:.~l ac;ic) de nelem ein de ou· 
whro: A ,:àldt\ do m101:s1ro da Alemtrnha. 

-t. os mlnts,1·os ele lng lateL·ra e do .Ja1mo "aiudo 
(lo l)(ll:lCIO.-((.:licAU de IJCD011('1 

recebidos milhares de telegramas 
de todos os pontos do paiz. 

O corpo diplomatico saudou o 
chefe do Estado e n'essa recéção 
compareceu tambem a oficial idade 
do navio brazileiro Benjamim Co11s
la11t, então surto no Tejo, a qual com 
a sua presença demonstr ou a es
trei ta solidariedade que de dia para 
dia mais une os dois JJovos. 



O BENJAMIM CONSTANT no Tejo 

O 8e11jamim Co11Slt1nl esteve 
fundeado no Tejo e a sua ofi· 
cialidade e marinhagem rece· 
beram da parte dos portugue· 
zes todas as manifestações de 
simpatia a que lhes dão direito 
as ligações seculares entre os 
dois povos. 

Como nos outros anos, em 
que o belo navio escola nos 
visita houve, uma grande con · 
correncia a bordo, mas infeliz· 
mente não se poude n' uma fes· 
ta marcar bem todo o re
gosijo pela estada em Lisboa 
dos futuros oficiaes da armada 

brazileira em vista do tra
gi co acontecimento que en· 

º" :l""l'lranlf'' tfo fl'1tjn•i• e., .. ., ... , 
nma u .. 0!11 •in~-i 1u .. 1rulnr1••<.J 

lutou a marinha de guer· 
ra da nação irmã. 

A ca tastrofe do 01111r<my 
impediu que os marinhei· 
ros do Benjamim Consltmt 
tomassem parle na para· 
da do dia 5 de outubro 
junta com os no~sos, foi 
a causa de não se reali· 
sarem festas projetadas 
em sua honra e lambem 
de não se fazer a bordo a cos· 
tumada reunião onde as senho· 

ras portuguezas são ai vo 
das maís delicadas atenções dos 
nossos hospedes. 

Tambem não se realisou na le· 

Wi 

o t·nmt1111lnn1t• ,10 
/l#"~Ut#/lft f'úH'lfllHl1 t)'4 
"'li'U'°' Hjt1(1i\nlf'.., t' O 
.. ,. llr. Hel ford Hn
lllO!O!, 't't'rNario dA 
ff'JltH;ilo cio Hrnzll, .l 
'lliflrt do 1)llllarh1 'tlt• 

Bt"ltm, 

gação do lira· 
zil o jantar e 
o tet1 que o mi· 
nistro tencio • 
nava oferecer 
á oficial idade 
limitando-se a 
convidar para 
um almo~o in
timo o coman· 
dante do cru· 
zador. 



1. Uin 1t1·upo de mnrlnht'tr(l~ 
:-i bordo <IC) llertjQ01i#f r 'v•n•ltiul 

Sentidamente se 
soube a noticia do 
desastre do ô11ara•1y 
que não deixou ex
pressar com o entu
siasmo de sempre a 
alegria de se rece
ber no Tejo a visita 
do navio escola cujo 
comandante e esta· 
do maior visitaram 
no palacio de Selem 
o chefe do Estado 
que os acolheu com 
a mais viva simpa
tia. 

e ... .... 

.. ,\ S1•ir1'111th de S("J'\'ltO ... " 
bordo do IJ~Mjo11•i• C.on•tattl. 

A's festas da Re
publica faltou pois 
o brilhantismo que 
lhes dariam os bra
z i 1 eiros marchando 
nas ruas de Lisboa 
por entre as aclama
ções populares o que 
teria succedido sem 
esse luto que cobriu 
a armada brazileira 
a qual perdeu trinta 
e dois dos seus brio
sos marinheiros. 



'Ulma impressão be IDíepe 

. Dois enormes rochedos limi tam, ao 
• norte e ao sul a praia de Diépe. E' no es· 
; paço compreendido entre os dois que es
. tão os citaie:s de luxo, os hotei~ suntuosos. 
: o casino, a avenida, o jardim á beira-mar. 

Entre um e outro. n'esses mezes de julho 
• e'Agosto, uma multidão mundana toma ba
\ nho, flirta, faz sporl, arruína-se ,no bacará 

• 

e paga fabulosamente caro os seus quar
tos e seus nzemís de hotel. N'esse espaço 
vive, an imado, ruidoso, em todo o explen
dor da sua elegancia, esse produto requin
tado da Civilisação que é uma praia mo· 
derna, com os seus 111aillots de seda, as ~uas 
ferrasses, os seus cortes de tennis, as suas ' 
promiscuidades, o seu snobismo impe -

t'rn dos rochedo~ llnhHtuloA 



nitente. Aproximemo-nos d'um dos 
enormes rochedos que dominam a praia. 
Um espetaculo novo e impressionante se 
nos apresenta. Aqui e além n'esses rochedos 
existem cavernas profundas. Essas caver-

Urn asr>elo dos 1·oche<1os hab1wdos 

nas são habitadas. São as Ooves. 
Uma mult idão miseravel, andrajo
sa e suja se acumula n'esse espaço 
escuro. Entrei n'uma d'elas. Uma 
velha de aspeto ascoroso como 
as fadas más dos velhos contos, 
dirigiu-se para mim n'um passo 
incerto: 

- Vo11s vmez voir te dateatt des 
mar/ires? - perguntou-me n'urna 
voz que saía roufenha d'uma 
guela aspera de aguardente. Um 
grupo de creanças rodeava-me 
já, suplicando sous. E urna outra 
mulhersinha, esta de boa apart-n
cia, chupada, pequena e de olhos 
vivos ofereceu-se-me para guia 
n'aquele bairro de miseria eslra
nha que inspi rar ia o lapis d'um 

Doré. 
D'um e d'outro lado 'da 

gruta existem habitações, se 
assim é l icito chamar as-
sim a um especie de ca-

banas toscas fe itas de pedras, 
pedaços de madeira, farrapos 

~ de lona. Uma> são cober-
0• lkJ. 

tas outras não. Em certas d'elas vi-
vem familias numerosas. Em todas se co
sinha. E a fumarada enchendo a caverna, 
e as chamas cortando aqui e além de man 
chas rubras a escuridão das fragas dão ao 

recinto o aspeto d'uma visão dan-
tesca. • 

Do fundo, a caverna tem a apa
rencia d'um tunel. Ao longe uma 
nesga de ceu azul poisando sobre 
o mar. Aqlle la gente discute, grita, 
gesticula e os seus gestos são brus
cos as suas palavras quasi incom
preensivas. Era um reta lho de pre
historia, era a vida das cavernas 
que eu tinha sob os meus olhos 
surpresos . 

. . . Sal d'ali. No grupo das crean
ças, uma das quaes, que teria três 
anos era li nda, começava a dispu
tar -se a moeda de prata que lhes 
dei. Respi rei á larga. Na minha 
frente o mar. Em baixo o Casino 
regorgitando de gente, com o largo 
portão da entrada onde os auto
moveis faziam cauda. E aos meus 
ouvidos chegavam, mistu 1ados 
com o murmurio das ondas, os 
das valsas lentas que os tziganos 

O cominho da~ Go,·es 
JClirhl• ele Pãulo o~orto) 

tocavam na ierrass~ para o publ ico consu
midor do chá das cinco ... 

PAULO OsoR10. 



A atual exposição das Artes Graticas, aberta no edificio da lm1lrensa 
Nacional, põe em destaque um gra•\de artista da foi.ografia, o sr. Domingos 
Al\'ão, dv Porto, cujos clithés sobre costumes das províncias do Oouro e 
Minho são tudo o que de mais períeito e original n'esse genero de arte alí 
se exibe. 

Já por ,·arias vezes a /luslra~lio Portuyuc:a teve a honra de mostl'a1· 
aos seus leitores de Portugal e do Brazil o grande merecimento dos traba· 
lhos do sr. Alvi\o. l loje, porém, é o ilustre at'Usta que o realisa, n'uma expo
sição a que o publico largamente tem concorl'ido. Estão Jlortanto justifica
das, e talvez por um processo mais categor ico, as no~s:1s homenagens de 
sempre a este talentoso reprodutor dos nossos 
mais interessantes costumes regionaes, que é seni 
du,·ida um dos mais valiosos dos c1ue hoje, no 
paiz, executam o dificil r/i('/1é do ar livre. 

!. sr. dr .. foa<1uhn Mnrta dil :->IJvn. tnled<lo em ~:ml;lrcm-3. ~r. llenrl<1uE' l·'('rr<trl ll()drlgu.es VerrC>lra. ra 1 e~:ldo ein l.l~IJ04 4. Sr. 
ar. Rer1rn.rdo ~:ardoso BOl('lllo. rnle<'Wo ~m ..<:ohnbra.-:5. O:-; ~xamcs na C'$éOl3 Be1·1)Ar(ll110 Maella<lo nn Portela de caroaxtelc: O:
t1.Juno-. crne lli:er~un ex:un(' . . ro11<1ulm d",\ftt1l111" c.roz. Adrlanfl. :-'lrlli•CS.· a or-0rr~otsorn sr."' o. "'ª'"'ª ,\ 111eJtn \ 'erdndeis l.Obo. 4\ otonio 

\111(1111"-» FPrn:tllflo Cruz (' C:iprli110 \ln11r1•. rCUrhl {10 dl~!llllO fOIO)'.Cl'tlro :11nrulor l'il'. AnlOnlo ,\ uguslo t:onWl'i) 

{i Os aluno.s dn Ci-i('Oltt llt'ronrdlno ;\larlrn<lo oue rol runclacta pelo sr . . 1oào ~111.ntos Sil va e m\ Qunl es1:\o m3tri<:utadas sesl'len1,1 
f'1'e."lna:as. No llOI <lo a•10 1et1Yo ror;im dll'ltrlbuldos ltnos ao~ esludatUes e ,·a11oii:os J>rcmlos aos mnts <lis:tlntos ah11H)S orc,.ocldo.s 

pelos s ..... n. M;,ll"li.\ e u. Adelaide 1-.rA<lo f\0(1 1·tgue~. 
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li sfrit 

O passado, o presente e o futuro 
REYELAOO PELA MAIS CELEBRE CHtROllANTE 

E FISIONOllJSTA DA EUROPA 

Madame BROUILLARD 
Oh o pau.ado e o 

presente e prediz o 
tuturo, com vu ad
d~de t rapidet; ~ in· 
compan.vel em vati· 
clnlw. t•elo t'stud ~ 
que fer das ciencias, 
qulroma.ndai. crono-
lv(1a e ffJio loiia e 

~~·: 'l~'C::O~'up':~ 

llusrra;ão Porfll(!11eza 

ULTIMA INYENÇAO NORTE-AMERICANA 
L.UZ A GAZOLIN1< 

UNIU\ 0'-'f l\CfHOf COM UM l'OS 
fORO COMO O 01\Z E TfNLlO UM 
POOfR ILUMIHl\HTE OE SOO Vf 
Ll\S , l\PENllS CONSOME UM LITRO 
OE Gl\ZOLIH/\ EM 2 4 MORl\S, Pf 
CIR IHrORM/\ÇOfS 1\ Pl\Rl'lllO. Pf 
- RflRI\ 6 C.' - COIMBRl'I -

HHI ltlf!!Hl!a'tl 111111! IS llll!lllS 

A ' VENuA 

Oall, Lante-r, Dfl... 
t arrollet., Lambrose, 
d'Ar~nhrney, ma
tbme 8roaillard cem 
ptrCOfndo as prin· 
c1~tt cid.adet da Eu,. 
r ... ~ e. Amtdc-01., onde 
foi admirada pelos 
nuintro;os clientes 
da mal 1 alta catego· 

~1•q:,~~'1do ~:g!~1! 
e todo1 01 aconteci
mtntos que Jt lhe 
ieculrun. Pala por· 

Al111anaque d'O SECULO 
turue11 _fr.an(n, anclu, alemlo, italiano e hr!panol. Dâ c-on
tult.aJ dtaria' d.u 9 da manhl is li da nolle em wu pblnece: 
41, RUA DO CARMO, ·O 1sobrr--loja)-t.ISBOA. Con.wltas a 
ISUOO ri., ~_;ou t SSOOO 

AGENCIAS NO BRAZIL 
DA 

Nutricia de Lisboa 
e:.~1a emprt:Zd acaba de ull imar ne!l'o 

ciações p:.rn o es tabeleci111t:nto de agenc1as 
de venda dos seus produto.; nas ~eguinte~ 
cidades: 
Agc11cia M Sul - Rio de Janeiro, Santos 

e S. Paulo. Agente Sr. A. NUNES DE 
SA, Rua do" O urives, 105, sobrado 
R o de Janeiro. 

Agt11cia do Norte - Pará e Manau". 
Agente Sr. CAMILLO VELHOTE 
Desde iá pódem ser feitos peJ1dos nas 

respetivas agencias. 

PARA 1914 

:ru:c" 
d\' ~rle a aomiclllO. 

U.tlurnt noHdallU ~m &e:das para \'to11ll· 
do• o IJh.11.u bf'lll C<>IUO fUl. \"tlludQI " 1 t• 
lu(;hf>'l, 1,tt,:~ma '" rh.Js•asamos;trRt. franco 

Schwlizer e Ct, LucBrna E 11 
Su1ua) 

Perfumaria Balsemão 
RUA DOS RCTROZEIROS, 141 

Telephone 2777 LISB OA ;1 

= Para que viver? 
lrl!»:f>. mt"' '""' ·<1o u ... . 
~rm •lt'i:TIª"· 'e 11 ,,. 1lndt- .uarido .&• 
ra~ li ObH·r l"Oll"fl:'\ '· .... \l"l>f' ... ORT.&. 
,\\1011 t OlllU'"ll"Q:\UllK1. U.\'.\"11 \R .\0 ... 
JO<iOS r: 1.0'1 EHI ,...,, pf"dln·fo l't cu rio~& b:-• 
thur-. CiH.\ ns th> 11rort·~-.or fT.4LO, 8'.JL' 
LE'l"ARI> 8'1\'\'li" \'IJl'rl.-f fi:-PARIS. ,, 

r~ll~ tre'me ll~ert ~1·min Com scllo V ITERI. O mais 
0

er • leito. arti go de toi lette, ~ran. 
que1a, perfuma e amacia a 
pcllc . Tiro os cravos, pontos ne 

negros, borbulhas, cicirv, panno, vermelhidão, etc. 

1 
Pote 800 réis. Melo Pote 600 réis. Para lóra acrescem os porte~. 

,..OIOOS AO D•POS ITO t -

L"ICENTE RIBEIRO 6- C.A - 84, Rua dos Fanquelros, l.º-USBOA 



Ilustração Po1 llt{!11eza li série 
~~~~~~~~ 

QOODRICH 
é a marca de Pneumaticos mais 

importante do Mundo 

1-AK.RON (Anierica! 
do No rte) ~ 

2 - Colombes (França) 

As fab ricas onde se fazem os Pneus OOODRICH LISOS, 
antiderrapants de borracha e metal , cobrem uma superficie de 50 HECTARES, 

e empregam 18:000 operarias 

Romariz, Abranches 8- Pistacchini, Santa Marta ...... . 
Magalhães 8- Moniz, Ltd . . .. ... . . . ... .. . . . . .. ... ...... . 
Antonio Fernandes 8- Filho . .. ... .. ... ......... . .. . 
Zenha 17 Companhia .. . ... ............ . ... ... ....... .. 
Auto Oarage Oouveense . .. ... ... ...... . .. . .... .. .. 

JoU::ui~:r:fa"n;,~.,- ·;,i~ão. Fe~·,;;.;,dê$ . : : : : : : ·:: ·:: .:: •: :::: 
José Maria Dionísio junior . .. .... .. . . ... .. . .. . . .. .... . 
Simões 17 Florival.. .. .. . .. . ... .. . . . .............. . 
Vale 8- Franco... .. . . .. . .... .. .. 

LISBOA 
PORTO 
COIMBRA 
BRAOA 
OOUVEIA 
COVILHÃ 
ELVAS 
VIZEU 
EVORA 
TOMAR 

AGENCIA GERAL DOS PNEUS GOODRICH, Largo de S. Carlos, 5 e 6- LISBOA 


